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PRÓXIMOS JOGOS
Boavista
Seg 02/03 - 20h - Engenhão

Flamengo
Dom 08/03 - 18h - Maracanã

Bangu
Dom 15/03 - 16h - Engenhão

Boavista
Sáb 22/02 - 18h - Taça Guanabara

Independiente del Valle
Qua 26/02 - 21h30 - Recopa

Cabofriense
Sáb 29/02 - 18h - Maracanã

Moto Club
Qua 26/02 - 21h30 - Copa do Brasil

Madureira
Dom 01/03 - 16h - Maracanã

Resende
Sáb 08/03 - 18h - Maracanã

Resende
Sáb 29/02 - 19h - Raulino de Oliveira

Volta Redonda
Dom 08/03 - 16h - Raulino de Oliveira

Fluminense
Sáb 14/03 - 16h30 - Maracanã

O Flamengo en-
frentou o Boavis-
ta neste sábado 
de Carnaval, no 
Maracanã, e, de 
virada, venceu 

por 2 a 1 e conquistou a Taça 
Guanabara, primeiro turno do 
Campeonato Carioca.

Jean, de falta, abriu o pla-
car para o Boavista no início 
do primeiro tempo. Diego 
empatou antes do intervalo e 
Gabigol fez o gol do título no 
segundo tempo.

Este foi o 22º título do Ru-
bro-Negro na Taça Guanabara. 
Com a conquista deste sábado, 

o Flamengo se garante na fi-
nal do Campeonato Estadual 
independentemente do que 
acontecer na Taça Rio, segun-
do turno.

Enfrentando uma marato-
na de jogos decisivos desde a 
semana passada e com a final 
da Recopa Sul-Americana no 
meio da semana, o Flamengo 
escalou uma equipe composta 
basicamente por reservas. O 
zagueiro Gustavo Henrique e 
o artilheiro Gabigol, que não 
esteve com a equipe em Quito 
para a partida de ida da Reco-
pa na última quarta, foram os 
únicos titulares entre os onze 

iniciais.
Aos 4 minutos, Jefferson 

Renan dominou na direita do 
ataque e após se livrar da mar-
cação de Léo Pereira, sofreu 
falta do zagueiro. Na cobrança, 
o lateral-esquerdo Jean soltou 
um balaço no ângulo direito 
de César, que não conseguiu 
evitar o gol: Boavista 1 a 0.

O gol de empate saiu aos 
43. Novo escanteio e Vitinho 
cobrou com um passe para 
Diego na entrada da área. O 
camisa 10 arriscou de longe e 
bateu para o gol. A bola des-
viou na defesa e Klever nada 
pode fazer.

Fla vence e ergue a Taça Guanabara

Marcelo Cortes / Flamengo

Em pé: Berrio, Piris da Mota, Gerson, Diego Alves, Filipe Luis, Renê, Gustavo Henrique João Lucas, Leo Pereira, William Arão, Tiago Maia, Cesar e Matheus Thuler. Agachados: Pedro Rocha, Gabriel Barbosa, Pedro, Everton Ribeiro, Diego, Lincoln, Vinicius, Vitinho, Michael e Matheus Dantas

As duas equipes retorna-
ram sem alterações para o se-
gundo tempo, mas o Flamen-
go aumentou a intensidade do 
jogo em busca da virada. 

O volente Gerson substi-
tuiu Vitinho aos 27, e Jorge 
Jesus abandonou a formação 
com quatro atacantes para 
deixar o Fla com seu esquema 
4-3-3 tradicional. O jogo pas-
sou a fluir melhor e aos 35 veio 
o gol da virada, numa bela jo-
gada. Everton Ribeiro recebeu 
de Gabigol e deu para Pedro, 
que tocou de calcanhar para 
Gabigol finalizar de canhota 
e marcar o segundo: 2 a 1.

Eliminado da 
d i s p u t a  d a 
Taça Guana-
bara, primei-
ro turno do 
Campeonato 

Carioca, sem ao menos con-
seguir a classificação para as 
semifinais da competição, 
o Botafogo tem motivos de 
sobra para acreditar que a 
Taça Rio será diferente.

Esse otimismo vem do 
outro lado do mundo ao 
lado do principal reforço 
do Alvinegro para a tempo-
rada 2020, o japonês Keisu-
ke Honda. O atleta, que já 
passou por grandes clubes 
europeus e já disputou três 
Copas do Mundo, chegou 
ao Rio de Janeiro no mês 
de fevereiro para se juntar 
ao elenco de Paulo Autuori, 
renovando as esperanças 
dos botafoguenses para o 
segundo turno.

Com a ajuda do reforço, 
o time de General Severiano 
terá uma referência impor-
tante no meio de campo 
que poder auxiliar não só 
com sua experiência e visão 
diferenciada, mas também 
com seus potentes chutes 

de longa distância.
Além disso, o Botafo-

go conta com o início do 
trabalho de Paulo Autuori, 
que pode dar um dinamis-
mo diferente para a equipe 
alvinegra, coisa que não 
estava mais acontecendo 
com o antigo técnico Alberto 
Valentim.

Autuori se mostrou pé 
quente ao estrear em uma 
prova de fogo contra o Náu-
tico, nos Aflitos, em jogo 
válido pela Copa do Brasil, 
e sair com a classificação na 
mão após uma dura disputa 
em Recife. Após o empate 
em 1 a 1 no tempo normal, 
a classificação para a nova 
etapa da competição foi 
decidida nos pênaltis. Como 
de costume, o goleiro para-
guaio Gatito foi mais uma 
vez decisivo e garantiu a 
vitória para o Glorioso. 

Com o otimismo renova-
do para o início de segundo 
turno do Carioca, os bota-
foguenses aguardam ansio-
samente por um desfecho 
diferente. A primeira partida 
será contra o Boavista no dia 
01/03, às 19h, no estádio do 
Engenhão.

Vitor Silva/ Botafogo

O meia Honda é uma das principais apostas do Botafogo para a Taça Rio

Um  c o m e ç o 
avassalador e 
um final de-
cepcionante. 
Assim pode-se 
definir a par-

ticipação do Fluminense na 
Taça Guanabara, primeiro 
turno do Campeonato Ca-
rioca. 

Depois de uma sequência 
de vitórias no início da com-
petição, sob o comando do 
até então novo técnico Odair 
Hellmann, o Tricolor perdeu 
sua invencibilidade apenas 
na penúltima rodada para o 
Boavista, por 1 a 0.

Apesar disso, nada abalou 
a equipe das Laranjeiras que 
no jogo seguinte conseguiu 
um 3 a 0 convincente pra 
cima do Botafogo no Mara-
canã.

Embalado com o resultado 
do clássico, o Fluminense te-
ria pela frente na semifinal da 
competição o todo poderoso 
Flamengo, campeão do Cam-
peonato Carioca em 2019.

Animados com o início 
de temporada promissor, a 
torcida tricolor botou fé em 
uma vitória sobre o milioná-
rio elenco flamenguista. Vale 

lembrar que o Flu já havia 
vencido o Rubro-Negro no 
primeiro turno, que contava 
com uma equipe formada 
por jogadores da base, com 
um gol espetacular de Nenê 
de calcanhar.

Porém, na hora da decisão, 
Odair não conseguiu fazer sua 
equipe funcionar no primeiro 
tempo, e viu o Flamengo abrir 
2 a 0 e dominar todo o campo 
de jogo. Na volta do intervalo, 
mas um gol rubro-negro para 
acabar com as esperanças da 
torcida tricolor. 

Apesar de um jogo ainda 
não convincente, o Flumi-
nense acordou após a entrada 
do peruano Fernando Pache-
co e ainda encostou no placar 
ao fim da partida marcando 
2 gols. Porém, a vaga na final 
ficou com os flamenguistas. 

Indo ladeira abaixo, o Flu 
depositou suas forças na 
Copa Sul-Americana, mas 
foi eliminado precocemente 
para o Unión La Calera, no 
Chile. Com a eliminação, 
Hellmann começou a sentir 
a pressão no cargo de treina-
dor, e precisa voltar a vencer 
na Taça Rio para acalmar o 
torcedor.

Lucas Mercon

Nenê teve um bom início de temporada e quer manter o ritmo no Campeonato Carioca

O  Va s c o  d a 
G a m a  n ã o 
apresentou um 
bom futebol na 
Taça Guanaba-
ra,  pr imeiro 
turno do Cam-

peonato Carioca, mas sua 
torcida tem motivos de so-
bra para acreditar que na 
Taça Rio tudo será diferente.

Com um início de tra-
balho conturbado no co-
mando da equipe vascaína, 
o técnico Abel Braga sofreu 
com a pressão do torcedor 
cruzmaltino após péssimas 
exibições nas partidas do 
Campeonato Estadual. O 
começo foi tão ruim, que a 
equipe de São Januário não 
conseguiu a classificação 
para as semifinais da Taça 
Guanabara, o que colocou 
em xeque o trabalho de Abel 
no cargo de treinador.

Apesar disso, o Vasco 
foi mostrando uma certa 
evolução em seus jogos, e 
aproveitou o calendário de 
competições nacionais e 
internacionais para mostrar 
que está vivo na temporada. 

Com um dos principais 
reforços para 2020, German 

Cano, comandando o ataque 
cruzmaltino, o time de Abel 
Braga conquistou duas clas-
sificações importantes que 
aumentaram as esperanças 
do torcedor vascaíno para a 
sequência do ano.

Após criar muitas chan-
ces de gol, mas desperdiçar 
a maioria, o Cruz-Maltino 
conseguiu passar de fase na 
Copa do Brasil em um emba-
te sofrido contra o Altos-PI. 
Mesmo com um resultado 
não tão convincente, o que 
se viu foi uma equipe mais 
ofensiva, que embora de-
monstrasse problemas na 
pontaria, conseguiu chegar 
por vezes ao gol adversário.

Além disso, o Cruz-Malti-
no ainda conseguiu avançar 
sob o comando de Abel para 
a próxima fase da Sul-Ame-
ricana, após vencer o due-
lo de ida contra o Oriente 
Petrolero-BOL com um gol 
de German Cano, e ficar no 
empate na Bolívia.

Os resultados positivos 
em competições importan-
tes podem dar o gás que 
faltava para o Vasco da Gama 
fazer uma excelente Taça 
Rio.

Reprodução Twitter

Cano tem a confiança do torcedor vascaíno e comanda o ataque do Gigante

Após eliminação, Botafogo, Fluminense e Vasco querem dar a volta por cima no segundo turno do Campeonato Carioca

Em busca de redenção na Taça Rio

Marcelo Cortes / Flamengo

Gabriel Barbosa comemora gol que deu título da Taça Guanabara ao Flamengo


